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Dados d a  superintendência da  Zona Franca d e  ???naus  

( S U m N A )  , dão conta que  e m  1978 o E s  tado do Amazonas 

g a s t o u ,  com a {mportação d e  carne, l e i t e  e der ivados , 
cerca de  806 milhões de cruzeiros, contra 402 milhões em 

1 9 7 7 .  Salienta-se a inda  que o  volume de carne importada 

e m  1979 (L0,5 mil tone ladas)  dupl icou e m  r e l a ç ã o  ao ano 

a n t e r i o r .  

A produção d e  ca rne  bovina não chega a s u p r i r  mais 

de 15% da  demanda do Estado. Por o u t r o  l a d o ,  levantamen - 
t o s  da ACAR-A41 (1976) mostram que a  produção d e  lei te 

nas  vãrzeas c o n t r i b u i  com apenas 8.000 l i t r o s  diários , 
na época de s a f r a ,  p a r a  a tender  a uma demanda em t o m o  

de 50.000 l i t r o s  diários. A s i t u a ç ã o  é a inda  agravada pe - 
10 sis tema de t r a n s p o r t e  e i n f r a - e s t r u t u r a  d e  beneficia - 
mento de f i c i en t e s .  Na verdade,  e s t e  é um dos mais eviden - 
tes pontos de es t rangulamento da  pecuária l e i t e i r a  do E s  - 
t ado ,  e m  face ,  principalmente, d e  sua l oca l i zação .  

Visando incrementar a oferta de produtos d e  origem 

animal,  e s fo rços  vêm sendo f e i t o s  ( s e  bem que d e  :orna 

ainda l e n t a  e i n s u f i c i e n t e ) ,  através de investimentos e m  

pesquisa, assis tência  técnica, c r é d i t o  r u r a l  e incent i  - 
vos fiscais, no s e n t i d o  de deslocar a pecuária, e s p e c i a l  

mente a d e  leite, para  as áreas d e  ter ra  firae da  peri fe  - 
11 .I 

2 .h#-- --. .. & ? - -  i C ~ ~ ~ ~ n ~  m . ~ ~ d i z ~ e s  d e  exploraçaG f avo 
L * E A .  - . i . . - 
ráveis durante todo o ano. Neste s en t i do  o D i s t r i t o  Xgro - 



p e c u á r i o  da  SUFRLP, assume p a p e l  de  renomada impor t â n  - 
tia, d e s t i n a n d o  áreas e s p e c í f i c a s  ao s e t o r  e m  q u e s t ã o .  

Todavia ,  ac red i ta -se  que a simples mudança do c r i a  - 
t Õ r i o  p a r a  as t e r r a s  f i r m e s ,  consideradas mais v i ã v e i -  , 
não s o l u c i o n a r ã  o problema d e  a b a s t e c i m e n t o  de p r o d u t o s  

d e  o r igem an imal ,  c a s o  o u t r a s  ações  paralelas não se jam 

d e s e n v o l v i d a s ,  ha ja  v i s t a  que o desempenho da ~ e c u ã r i a  

do E s t a d o  é reconhecidamente  b a i x o ,  t a n t o  no a s p e c t o  

q u a n t i t a t i v o  como q u a l i t a t i v o .  Ent re  o u t r a s ,  duas  açoes 

parecem extremamente p r i o r i t á r i a s :  i n v e s t i m e n t o  maciço 
t em p e s q u i s a ,  com o o b j e t i v o  d e  g e r a r  know how" p r Ó p r i o  

p a r a  p e c u á r i a  através 

v i n o c u l t u r a  e  bubalinocultura mistas ( l e i t e  e c a r n e )  , 
alga d e  o u t r a s  a1 t e r n a t i v a s  como a v i c u l t u r a ,  o v i n o c u l t u  - 
r a ,  s u i n o c u l t u r a  e p s i c u l t u r a .  

Ob jetivando f o r n e c e r  t e c n o l o g i a s  viáveis aos produ 

t o r e s  do E s t a d o ,  em geral, e em particular àqueles i n s t a  - 
l ados  no D i s t r i t o  ~ ~ r o ~ e c u á r i o  da  SUFRAMA, a Empresa Bra - 
s i l e i r a  d e  P e s q u i s a  h g r o p e c u á r i a  (EYBRAPA), a t r a v é s  d e  

c o n t r a t o  com a SUFMX, vem desenvolvendo p e s q u i s a s  com 

bovinos e b u b a l i n o s  de a p t i d ã o  mista (leite e carne) e 

ovinos  d e s l a n a d o s  , cu jos  r e s u l t a d o s  p r e l i m i n a r e s  têm-se 

r e v e l a a o  bas tan t e  a n i n a d o r e s  . 
- 

AS p&squisas s s t â o  sendo desec*;oivicas n= La=u?c cx - 
per i inen ta l  de  Z o o t e c n i a  d a  LZPXE d e  H a ~ a u s ,  s i t u a d o  no 



Distrito ~ ~ r o ~ e c u á r i o  da SUFRAMA, no km 54 da BR-174.  

Dentre as a t i v i d a d e s  mais importantes  do s e t o r  a g r i  - 

c o l a  do Estado do Amazonas encontra-se a pecuá r i a ,  onde 

a b o v i n o c u ~ t u r a  t e m  papel  de destaque.  Contudo, o reba - 
nho bovino,  que con ta  com um e f e t i v o  em torno de  350.000 

cabeças,  ca rac t e r i za - se  por a p r e s e n t a r  baixo desempenho, 

quando comparado com os de o u t r a s  regiões.  A s s i m ,  a t axa  

de  n a t a l i d a d e  s i t ua - se  e m  torno de  50% enquanto que a t a  

xa de morta l idade de animais a t é  1 ano de idade é ce rca  

de  12%. 0s animais rnachos são abatidos com 4 a 5 anos de 

idade e as fêmeas normalmente, dão a pr imei ra  c r i a  com 

40 meses de  idade .  A média de produção de  leite é ce rca  

de  3 kg /vaca /d ia  e m  240 d i a s  de l a c t a ç ~ o .  Atribuem-se co - 
mo causas p r i n c i p a i s  do baixo desempenho do rebanho, o 

manejo e al imentação d e f i c i e n t e s ,  problemas s a n i t á r i o s  e 

ca rênc i a s  minera is .  Em decor rênc ia  desses  f a t o r e s ,  a p r o  - 
11 dução de l e i t e  l n  natura" e de carne  bovina não supre  

mais do que 15T d z  dezanda do mercado i n t e r n o ,  advindo 

d a í  irqortaÇÕes maciças d e  l e i t e ,  carne  e der ivados ,  com 

a consequente perda d e  d i v i s a s  para  o Estado. 



O rebanho d e  corte é mais express ivo que o d e  l e i  - 
te. 0s  animais são, na maior ia ,  azebuados, com infusão  

de  sangue das raças  Yelore,  G i r ,  ~ u z e r á  e ~ n d u b r a s i l  .?lã0 

existem produtores dedicados produção de mat r izes  e r e  - 
produtores de bom padrão zootécnico. O que oco r r e ,  nor - 
malmente, é a importação desses animais d e  ou t ros  Esta - 

dos, sendo e s s a  a t i v i d a d e  b a s t a n t e  onerosa. 

Por sua vez, o rebanho l e i t e i r o  é c o n s t i t u í d o  por 

animais provenientes  d e  mistura desordenada do na t ivo  

(pé  duro) com raças  européias  e ind ianas .  Quase sempre 

o reprodutor  é de baixo padrão zootécnico e oriundo do 

própr io  rebanho, o que contribui para  uma degeneração ca - 
4 

d a  vez maior. Xo que concerne ao manejo do rebanho e as 

i n s  t a laç&,  a exploração l e i  t e i r a  é extremamente rudi 

mentar , agravada a inda  p e l a  inexis t ê n c i a  de  inf ra-es t r u  - 
t u r a  adequada para conservar e t r a n s p o r t a r  o leite. - 

Na a t u a l  conjuntura, e em face dos problemas expos - 
t o s ,  a exploração l e i t e i r a  nas áreas de váriea é pouco 

v i á v e l  a não ser que toda uma i n f r a - e s t r u t u r a  funcional  

s e j a  montada. A s  á r ea s  de várzea ,  p e l o  seu  po tenc i a l  f o r  - 
r age i ro  e p a r  suas p r ó p r i a s  características s e  adequa - 
r iam melhor às atividades com gado de c o r t e ,  passando a 

pecuária l e i t e i r a  para  as  á reas  de t e r r a  f i r m e .  

Desta  forma, entende-se que para  a racionaii~a~ão 

da exploração bovina no Estado, alguns aspectos  são  r e l e  - 



van te s  e devem ser encarados  como p r i o r i t á r i o s :  L) mudan 

ça de  p e c u á r i a  L e i t e i r a  para a terra firme; . 2 )  ~ r á t i c a s  

d e  manejo dos rebanhos;  3) carências n u t r i c i o n a i s  e a l i  - 
mentares  ; 4 )  padrão zootécn ico  dos rebanhos ,  especialmen - 
te o  de  l e i t e ;  e ,  5)  c o n t r o l e  s a n i t á r i o ,  e ~ p e c i a l r n e n t ~  

no que d i z  r e s p e i t o  às doenças parasi tár ias  e i n f e c t o -  

c o n t a g i o s a s ,  

A in t rodução  do bGfalo (Bubalus b u b a l i s )  no B r a s i l  

deu-se no i n í c i o  do século a t r a v é s  da  Ilha de  ~ a r a j õ ,  P a  - 
4 

r a .  P e l a  sua a d a p t a b i l i d a d e  aos mais v a r i a d o s  e c o s s i s t e  - 
mas, o b ú f a l o  é encontrado produzindo carne, l e i t e  e  t r a  - 
ba lho ,  de  n o r t e  a s u l  do país. 

O rebanho buba l ino  b r a s i l e i r o  vem crescendo s i g n i f i  - 
cativamente e já r e p r e s e n t a  c e r c a  d e  1% do rebanho bovi - 
no n a c i o n a l .  A maior concentração populac iona l  encontra-  

se no Es tado  do par; sendo que a s  r a ç a s  Murrah, Yediter - 
r ãneo ,  J a f f a r a b a d i  e Carabao são  as mais r e p r e s e n t a t i v a s .  

A c r i a ç ã o  d e  bubalinos no Estado do Amazonas vem 

crescendo promissoramente,  2 nedida  que  o  p e c u a r i s t a  des  - 
cobre  a h a b i l i d a d e  des se  animal e m  ?reduzir, e c o c m i c a  - 
mente, ca rne ,  l e i t e  e  t r a b a l h o ,  além d e  não a p r e s e n t a r  

p e c u l i a r i d a d e s  l i m i t a n t e s  de  mercado, que se  encon t r a  a - 
b e r t o  e p o t e n c i a l .  A i n t rodução  d e  b ú f a l o s  no Estado , 



apesar de recen te ,  já u l t r a p a s s a  a 3.000 cabeças. 

N ~ O  obs t a n t e  a t o l e r ânc i a  às condições c l imát icas  

adversas,  o "habite t" p re fe r ido  pelos bÚf a lo s  são as  

á reas  inundáveis, haja vis ta que a água é f a t o r  indispen 

sável, a t r avés  da cpal eliminam o excesso de c a l o r ,  já 
que as g l k d u l a s  sudor íparas  são praticamente i nex i s  t en  - 
tes nesses animais. 

Autores como Pant & Roy (1970) aceitam a t e o r i a  de 

que os bubal inos convertem melhor as forragens g rosse i  - 
ras, tornando com i s t o  os gas tos  de manutenção bem meno - 
res, economizando 35% em re lação aos zebuínos. Os mesmos 

au tores  infomaram que os  bcfa los  são animais dóceis  e 

f á c e i s  de serem manejados e que. apesar de  serem susce --.. 

t í v e i s  a enfermidades como a i  to sa ,  brucelose  e ou t r a s  , 
são bem mais r e s i s t e n t e s  que os bovinos. 

Os búfalos  possuem a l t a  capacidade de adaptação e 

considerável  po tenc ia l  l e i t e i r o  nos t rópicos .  Nascimento 

& d .  (1967). comparando de l e i t e  de bÚf a l a s  

b r a s i l e i r a s  e i t a l i a n a s ,  constataram que a s  dez  melhores 

bÜfalas do B r a s i l  chegaram a produzir  a média de 3.024 

kg de l e i t e  com 7.312 de gordura em 333 d i a s  de l a c t a  - - 
çao. 

Por ou t ro  lado,  vá r ios  autores  observaram ganho de 
e -  e peqn mg<t in  A i - - - -  37  n - Q ç 7  . . te. : r í l ~ ~ e s  estes acentuada " - d 

mente maiores que os obt idos  com bovinos. Ademais, o bÚ - 
fa lo  é um animal bas t an t e  longevo, podendo-se encontrar  



vacas ,  e m  p l ena  produção, com a té  27 anos de idade .  

Os r e s u l t a d o s  promissores r e f e r i d o s  na  l i t e r a t u r a  , 
bem como os p r e l i m i n a r e s  ob t idos  na UEPAE d e  Yanaus 9 

apontam a buba l inocu l  t u r a  como uma a t i v i d a d e  a1 tamen te 

promissora ,  sobre tudo p a r a  o Estado do Amazonas, onde 

s ã o  encont radas  as mais f a v o r á v e i s  condições p a r a  o s e u  

es tabe lec imento .  

A c r i a são  de ovinos des lanados  no B r a s i l  é f e i t a  

quase que exclus ivamente  n a  r e g i ã o  Nordes te, cu jo  reba  - 
nho con ta  com um e f e t i v o  de  6.176.000 cabeças.  

N a  r e g i ã o  Xor te ,  e m  g e r a l  , e e m  p a r t i c u l a r  no Esta - 
do do Amazonas, a criação de  ovinos é i n c i p i e n t e ,  p r i n c i  - 
palmente e m  face  da  f a l t a  de  t r a d i ç ã o .  Embora quase nada 

s e  conheça a c e r c a  da  o v i n o c u l t u r a  do Es tado ,  sabe-se,  en - 
t r e t a n - t o ,  que os poucos animais que exis tem são  criados 

e m  fazendas  juntamente com bovinos ou outros animais , 
mas nunca como a t i v i d a d e  p r inc ipa l ,  

A c r i a ç ã o  é f e i t a  basicamente e m  áreas d e  várzea , 
que se revelam inadequadas e m  f a c e  d e  que a elevada umi - 
dade f avo rece  o aparecimento de verminoses e o u t r a s  doen - 

II 

m - m  ,,,. Cc. rnizzir, d e  zzneirr g e r r l ,  sao nativos, s e m  r a ç a  

d e f i n i d a ,  de pequeno p o r t e  e na sua  maior ia  apresentando 

r e s q u í c i o s  d e  l ã ,  p e c u l i a r i d a d e  pouco aconse lhãve l  e m  ra - 



zdo do  clima quente e Gmido da  r e g i ã o .  

De acordo com dados do IBGE (1980), o e f e t i v o  ovino 

da  r e g i ã o  é de 106.000 c a b e ~ a s ,  sendo que o Estado do 

Amazonas c o n t r i b u i  com apenas 13.000 cabeças (12,30) . 
supõe-se que a inexpres s iv idade  da o v i n o c u l t u r a  no - 

Estado se deva, e n t r e  o u t r o s  f a t o r e s ,  a f a l t a  de tradi - 
ção e ao desconhecimento, praticamente gene ra l i zado  * 

L 

acerca d e s s a  a t i v i d a d e ,  sobre tudo  no que d i z  r e s p e i t o  a 

sua  impor tânc ia  para a r e g i ã o .  

Por s e r  um animal d e  pequeno p o r t e ,  pode ser c r i a d o  

sem grandes inves t imentos  i n i c i a i s ,  a não s e r  no que d i z  

r e s p e i t o  a q u i s i ç ã o  dos animais ,  v i s t o  que a sua d i spo  - 
n i b i l i d a d e  na  r e g i ã o  é quase  nu la .  Ademais, e s s e s  ani  

mais podem s e r  c r i a d o s  em áreas de s e r i n g a i s  d e  c u l t i v o ,  

alimentando-se da ~ u e r á r i a  u t i l i z a d a  para a co - 
b e r t u r a  dos s o l o s  des ses  seringais ,  além de o u t r a s  f o r r a  

@ e i r a s ,  gramíileaç , pr inc ipa lmente .  O 

Na verdade,  e s s e s  an imais ,  além de fornecere3 a l i  

mento ã mão-de-obra u t i l i r ada  nessas áreas, 
- 

func iona  

riam, também, como v e r d a d e i r a s  rogadeiras naturais no re - 
baixamento da ~ u e r á r i a .  



As pastagens cultivadas no Estado do Amazonas, na 

sua grande maioria, apresentam-se extremamente deficien - 
tes n u t r i e n t e s  minerais , decorrência, prir cipalmen - 
te,da baixa fertilidade natural dos solos onde são culti - 
vadas. Xaturalrnente essas deficiências irão se manifes - 
tar nos animais mantidos sobre elas, reduzindo, drasti 

camente, o seu potencial produtivo. 

Para contornar o problema, alguns produtores procu - 
ram mineralizar seu rebanho, e o fazem através de místu 

ras comerciais c u j a  composição e s t á  totalmente fora da 

realidade regional. 

Levantamentos realizados pela ELIBRAPA (LTPAE de la - 
naus) no trinÔmio solo-planta-animal indicaram acentua - 
das deficiências de nutrientes minerais, tais como f Ósf - o 
ro, cálcio, cobre, cobalto e zinco. 

Por outro lado, observou-se que as misturas mine 

rais comerciais disponíveis no mercado local não aten - 
dian 2s necessidades básicas de suplementação mineral de 

bovinos em regine de campo, uma vez que eram fornuladas 

com base nas exigências  nutricionais de outras regiões , 
principalmente do sul do país. Assim,  a análise de três 

. - dessas misturas rnoscrcrr que 2 mor_r:rrr n ~ ~ ; i ~  3 -- 
nas 19 ,3Z  e 7 , 5 2  as exigências de cálcio e fósforo res - 



p e c t i v a m e n t e ,  enquan to  que  a s  demais  não s u p r i a m  xais do 

que  12 d e s s e s  2inerai.s. hlém C i s s o ,  foram cons t a  tadas 

q u a n t i d a d e s  e x c e s s i o a n e n t e  abaixo d a s  n e c e c s i d a d e s  d e  co - 
5 r e  e z i n c o ,  e excessivanente a c i ~  d a s  de c o b a l r o  e só - 
dia, r e f l e t i n d o  o d e s b a ? a n c e m e n t o  d e s s a s  : i s t u r a s  ?ara 

condiçÕes l o c a i s .  

Em v i s t a  d i s s o ,  o uso  da  & n e r a l i z a ç á o  não r e f l e t i a  

o s  r e s u l t a d o s  e s p e r a d o s ,  o que  c o n t r L 5 u i a  ?ara a u n e > t a r ,  

c o n s i d e r a v e l m e n t e ,  o d e s c r é d i t o  a c e r c a  d e s s a  

A s  c i g a r r i n h a s  das pas t a g e n s  (7ec-h  ir?.cn,d&i5z 9 

Walker) s e  c o n s t i t u e m ,  no nais s é r i o  p r o b l e n a  das p a s t a  - 
gens  c u l t i v a d a s  no  E s t a d o  do .Amazonas, p r i n c i p a l m e n t e  se 

se c o n s i d e r a r  o c r e s c i z e n t o  n a t u r a l  d a  população  a n i x a t  

e ,  c o n s e q u e n t e n e n t e ,  a demanda d e  pastageris d e  b a a  q u a l i  - 
dade  como f o n t e  d e  a l i m e n t a ç ã o  do rebanho bovino. 

Ya d é c a d a  d e  70, a ~~Lzc!Úz'&~ 42zcrrbefi> ocupava 

mais d e  7 0 2 d a s  á r e a s  de  F a s t a g e n s  ç u l t i - ~ a d a s  no Esca2o.  

X t u a l a e n t e ,  essas p a s t a g e n s  se encon t ram p r a t i c a u i e 3 t e  d i  - 
zirnadas p e l a s  c i g a r r i n h a s .  

Ya a t u a l  c o n j u n t u r a ,  o c a p h  quicuio d a  .hazÔnia  

(B.*AC!L&Z*& h r n X c c t a )  s u r g i u  como n-:r-:-?? 9 1  co r -3  + i  - 
v a  para f o m a Ç á o  d e  3 a s t a q e n s  ?ais e s s a  g r a n í n e a ,  a l é n  



d e  o u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s  . d e s e j ã v e i s ,  ap resen ta  c e r t a  t o  - 
l e r â n c i a  ao a taque  desse  i n s e t o ,  

 través d e  observações f e i t a s  nas pas tagens l o c a i s  

t ê n r s e  v e r i f i c a d o  qlle, com a ampliação da á r e a  ocupada 

pe lo  qu icu io ,  es t ã  havendo c rescen te  aumento populacio - 
na1 de c i g a r r i n h a s  nessas  pastagens.  A s s i m  é que estudos  

conduzidos pe lo  Centro de  Pesquisa  ~ g r o p e c u á r i a  do ~ r Õ v i  - 
co emido (CPATU) mostraram que i n f e s  tacão da ordem de 

250 n in fa s /m2  ou 120 adu l tos  /m2 de  pastagem de qu icu io  

reduziram em t o m o  de 40% sua produt iv idade ,  

 ai a  necess idade  de  se fazer  um es tudo ,  nas condi - 
çÕes de  Hanaus, a respeito da  f l u t u a ç ã o  populacional  das 

c i g a r r i n h a s  das pas tagens .  

0 s  t raba lhos  forarn i n i c i a d o s  em junho/79 com a aqui  - 
s içao  das pr imei ras  30 ma t r i zes .  Somente um ano depois  

f o i  p o s s í v e l  completar o rebanho composto por 6u matr i  - 
zes 1 / 2  sangue holando/zebu e dois reprodutores  (?.O.) , 
sendo um holandês ( p r e t o  e branco) e um guzerá. A Tabela 

1 mostra a composiç~o e evolução do rebanho, pe la  q u a l  

pode-se observar  também os a1 tos  índices d e  nascimento. 
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h alimentação do rebanho constitui-se b a s i c a z e n t e  

de  pastagem de  q u i c u i o  d a  ~ n a z Ô n i a  

feita 2s vacas  em lactação que receben, ern média,  2 kg 

de  f a r e l i n h o  d e  trigo ?or  dia, d u r a n t e  a ordenha. X mine - 
r a l i zação  é f e i t a  no campo. ea cochos cobertos e v o n t a  - 
d e ,  u t i l i z a n d o - s e  a  fort?ulaCão cont ida n a  Tabela 2 .  

Campos t o s  Y i ~ e r a i s  Quantidade (K3) 
-- - - - -  - - - - -- -- -- 

Farinha de  os sos  5 4,752  

C l o r e t o  d e  sódio  (sal  comum) 41 ,787  

S u l f a t o  d e  zinco 2,916 

Sulfato de cobre 0,518 

Sulfato de cobalto O, 020 

I o d a t o  d e  potáss io  O ,  007 

To tal 

A Tabe l a  3 mostra alguns íridices p r o d u t i v o s  e re;>ro - 
2 a t i ~ o s  do rebanho rio ?er?odo d e  junhoii9 a jul: ío/93.  



TABELA 3 .  Lndices produ t ivos  e r e p r o d u t i v o s  do rebanho 

rnes t i ç o  holando/zebu.  Yanaus, &?I. 1983. 

Í n d i c e s  

. .-.. 

Resul tados  ~ é d i o s  

produção de  l e i t e  v a c a / l a c t a ç ã o  (kg) 

~ x t e n s ã o  d e  l a c t a ç ã o  ( d i a s )  

~ r o d u ~ ã o  de lei te  (kg /vaca /d i a )  

In tervalo  entre p a r t o s  (meses) 

pe r íodo  de s e r v i ç o  ( d i a s )  

Idade 2 p r i m e i r a  c r i a  (meses) 

Peso dos b e z e r r o s  ao n a s c e r  (kg) 

Taxa de  n a t a l i d a d e  (%) 

Taxa de mor t a l idade  de  animais  adul-  

t o s  (Z)  

Taxa de mor t a l idade  de  animais jo- 

vens (2)  

0s dados da  Tabe la  3 ,  embora parciais, mostram-se 

a l t a m e n t e  promissores  quando comparados aos da  r e g i ã o  . 
Assim, a idade  p r i m e i r a  c r i a , d e  32 zeses ,demons t r a  a 

precoc idade  d a s  f ê a e a s  mestiças holando/zebu, p o s s i b i l i  - 
tando o entouramento aos  2 anos de  idade,com peso nédio 

I 

acima de  300 kg (Tabela  I.\ T?-).p- r> d~ n.qtal  idade 

(83X), o i n t e r v a l o  e n t r e  p a r t o s  (13.4 meses) e o pe r íodo  

de s e r v i ç o  (132 d i a s )  revelam-se b a s t a n t e  e x p r e s s i v o s  . 



Em contrapartida, a taxa de mortalidade d e  bezerros de 

7,jX está além da meta preconizada de 5,Oi). Contudo, va - 
le ressaltar que tal fato deveu-se unicamente a um s u r t o  

de pneumoenterite ocorrido no ano de 1981, uma vez que 

não se utilizava vacina contra essa enfermidade. Com a 

adoção dessa prática o problema foi prontamente solucio - 
nado. Vale ressaltar que, enquanto em 1981 a mortalidade 

foi de L6%, em 1980 e 1982 essa taxa foi de 3,4% e 3,3%, 

respectivamente. 

Xo que d i z  respeito d e  Leite, também não 

foi alcançada ainda a meta proposta ( 6  kg/vaca/dia), sen - 
do apontadas como causas mais provãveis o fato de não se 

ter feito nenhuma seleção dentro do rebanho, bem como o 

baixo nível alimentar utilizado. N ~ O  obs tante, acredita - 
-se que a observância desses dois fatores possibilitará, 

certamente, o atingimento da meta pré-estabelecida. As e 

sim é que, para cada quilo de farelo de trigo ingerido 

por vacas em lactaçáo, rnantidas em pasto de quicuio e de 

puerária, conseguiram-se incrementos de 0.32 kg de  l e i  

te /d ia ,  0,234 kg de peso vaca/dia e 0,053 kg d e  peso  5e 

zerro /dia. 

0 s  pesos ao nascer, ao desmame (8 meses), aos 1 2  e 

24 meses encontram-se na Tabela 4 ,  através da qual pode- 

5 2  ~ C Y L  ci  z ~ r c ~ z t e  precgcidade dos mestiços hcilando; ?r - 
bu, cujo ganho médio de peso d i ã r i o  até 2 anos de 400 g 



p o s s i S i l i  t a rá ,  evidentenente, o  entourazento das fêzeas  

e o  abate dos ~ a c h o s  com i z a d e s  r e l a t i v a m e n t e  ba ixas .  

TABELA 4 .  Peso &dio  ao n a s r e r ,  aos 5 ,  12  e Teses d e  

n e s t i ç o s  ho lando izebu  criados com aleitaze2to 

n a t u r a l  e 3  pastagea d e  q u i c u i o  d a  AzmzÕnia. Ya - 
naus, XY. 1983. 

Teso zécio < X g  
I d a d e  

Ao n a s c e r  

Ao desmane (8 meses) 

Aos 2$ meses 

I n i c i a d o  em junho/79 ,  o s i s  t e m  de produçzo de Suba - 

l i n o s  e3  t e r r a  f i r z e  foi i d e a l i z a d o  para comporrar um r- - 
Sanhc fon i ado  ;ior 50 mtri  zes 2 e s  tiças (Ilurra:?,!uedi :erra - 

- 
neo) e dois r e p r o d u t o r e s .  0s anixals s a o  xant<!os e 3  ?as - 

C . .  

t a q e 3  cultivada de q u l c - ~ l o  d a  Acazor i~s  c m  acesso a uza 

r e p r e s a  a r t i f i c i a l .  A ~ i n e r a l i z a ~ ã o  do r e j a n h o  2 f e i r a  a 

campo en cochas c o b e r t o s ,  u t i l i z a n d o - s e  a coa?os ição  3i - 
neraL a?resentada na TaSeLa 5 ,  snquanco qxe ?a Tabela 5 



encontra-se a composição a t u a l  do rebanho bubal ino . 
TABELA 5.  ~ o m p o s i ~ ã o  da  mistura J i inera l .  Yanaus ,A!. 1983 

Compostos Minerais Quantidade (ke) 
-- 

Far inha  de ossos 60 

S a l  comum 38 

S u l f a t o  d e  cobre 0,60 

Sulfato de coba l to  0,lO 

S u l f a t o  de  z inco 1,20 

Ioda to  de p o t á s s i o  0,LO 

To ta l  

TABELA 6 .  ~ o r n ~ o s i ~ ã o  do rebanho bubal ino . Hanaus ,M. Ju - 
l ho  /83.  

Categor ia  Animal Quantidade 

Touros 

Xatrizes 

Bezerras até  I ano 

Bezerras  a t é  1 ano 

Garro tes  l - 2 anos 

Garrotas  1 - 2 anos 

?lovilhos 2 a 3 anos 

Yovilhas 2 a 3 anos 

To t a l  107 



Em face do surgimento de um problema de ordem sani - 
&ria no rebanho, os resultados dos dois primeiros anos 

não confirmaram as ~xpectativas. Todavia, ao ser, em par - 
te solucionado, os resultados tomaram nova conf iguraçdo ,  

quando então os ani~ais put!eram manifestar todo seu po 
tencial produtivo e reprodutivo. Portanto, uma vez que 

os animais ficaram impossibilitados de manifestar todo - 
seu potencial no decorrer desses dois anos, sao apresen - 
tados apenas os dados coletados apÕs esse ?eriodo. 

Nuito embora não seja o seu "habitat" n a t u r a l ,  os 

bubalinos têm-se adaptado favoravelmente às condiTÕes de 

terra firme, o que demonstra sua alta capacidade de a d a ~  

tação diferentes condições ambientais , conforme mo h s 

tram os resultados das Tabelas 7 e 8, onde se pode notar 

a precocidade dos animais, tanto machos como fêmeas, com 

ganho médio de 750 g / c a b / d i a .  



TABELA 7 .  fndices produtivos e reprodutivos de Subali - 
nos em terra fime no Estado do Amazonas. ?!a 

naus, A?. 1983. 

indicadores Resultados 

Idade ao I? parto (meses) 

Iatemalo  entre partos (meses) 

Taxa de natalidade (Z) . 

Taxa de  mortalidade ( A )  

Peso médio ao nascer (kg) 

TABELA 8 .  Desenvolvimento pondera1 de bubalinos mesti - 
ços ?lurrah/?lediterrâneo em terra firme no nu - 

Idade Peso medio (kg) 
Yachos Feneas 

Ao nascer 

Aos 2 meses 

Aos 4 meses 

Aos 8 meses (desmame) 

Aos 1 2  meses 



As ?esquisas com lineralizaçáo Eoran i n i c i a d a s  +I 
L981, com ani~ais azebuadoç e 2  pas ta jeg  e : ~ c ~ u s l v a ~ e n t ~  

rle q u i c u i o  2a .bazÔnia. i o r in  t es taCas  O n i s tu ras ,  f o r m  - 
ladas  Tara q u e  os a n i n a í s  recebesssa d i a r i a m e n t e  L30 ; 

300; 150 e O (zero) p?n de fósforo, a?& de 10; 8; 0 , 3  e 

0 , 3  ppm d e  z i n c o ,  c o b r e ,  c o b a í t o  e iodo,res?eçtlva~ente. 

Essas rnisturas foran f o r 3 e c i d a s  aos anizais cochos co - 
Se r to s  no c a ~ p o  s v o n t a d e ,  X Tabela 3 a?rese f i t a  a f o r  - 
n u l a ç ã o  Cessas quatro s i s  turas .  

TASELA 9 .  ~ o m p o s i ~ ã o  das n i s  turas ~ i n e r a i s  res tadas.  'a - 
naus ,_i?!. 1983. 

Y . s  t u r a s  F i r i ê r a i ~  Compos tos minerais A 3 C 3 

Far inha  de o s s o s 1  5 4 , 7 5 2  4A,646 2 e , 7 4 3  0, 900 

Sal comum 4 1 , 7 8 7  51,120 55 ,509  0 2 , 3 5 2  

Sulfato de zi2co 2,916 3,567 O, 5 9 2  6 , 4 4 4  

S u l f a t o  d e  cobre 0, j l .B Q , h 3 5  5,916 1,145 

Sulfato d e  c o b a l t o  0,020 0 ,926 0,931 0,0&4 

1oda:o de Q,C>O7 3,908 O ,1310 0,015 

na b ru ta .  



Os r e s u l t a d o s  de ganho d e  peso v i v o  são apresenta - 
dos na T a b e l a  10,enquanto que na Tabela 11 encontra-se  

a a n á l i s e  econômica s imp l i f  i cada .  

Observa-se na Tabela 10 que as misturas contendo 

f ó s f o r o  promoveram aumento s u b s t a n c i a l  no ganho d e  peso 

dos bovinos,sendo n o t ó r i a  a superioridade das mis tu ra s  

A ,  B, e C em relação mistura  D (sem fÓsforo) . Por ou + 

tro lado, é bastante s u g e s t i v a  a econornicidade d a  mine - 
r a l i z a ç ã o , o  que prova que seu u s o  adequado traduz-se , 
efetivamente, em r e t o r n o  altamente compensador para o 

produtor  . 





I'; 



A ~esqu: . sa  com o v i z o s  d e s l a n a d o s  f o i  i n i c i a d a  en  ou - 
tubro/bO com a a q u i s i ç ã o  do rebanho formado p o r  20 matri - 
zes  Yorada S w a  e  20 m a t r i z e s  Santa 1n&,  d o i s  reprociuto  - 
r e s  d e  cada raça e d o i s  r u f i õ e s  d a  r a ç a  Bergamacia. Es - 
tes ,  com a f ina l idade  d e  d e t e c t a r e m  as fêmeas e n  c i o  , 
uma vez que a monta é c o n t r o l a d a .  Durante  o dia os a n i  - 
mais permanecem nos p a s t o s  (de  q u i c u i o  d a  AmazÕnia e pue - 
r ã r i a )  e ã n o i t e  s ão  r e c o l h i d o s  ao a p r i s c o ,  sendo es te  

suspenso  e c o n s t r u í d o  obedecendo as d inensões  de  l n 2 / a n i  - 
a d u l t o  jovem. 

As matrizes à parição e as r e c é r p a r i d a s  r e  - 
cebem, além do p a s t o ,  300 g d e  f a r e l o  d e  trigo p o r  d i a  . 
A mineralitasão feita em cochos c o b e r t o s  usando-se a 

mesma fornulação apl icada a b o v i n o s .  

Embora sendo o r i u n d o s  do Nordes t e  ( cond ições  ambien - 
ta i s  t o t a l n e n t e  a d v e r s a s  das v i g e n t e s  no .Aiaazonas), 

animais têm r e a g i d o  f avorave lmen te  2s condições  de  c l i m a  

d a  r e g i ã o ,  e a l g u n s  problemas s u r g i d o s ,  como verminose , 
têm s i d o  prontamente  combatidos com vermífugos d e  l a r g o  

e s p e c t r o .  Ya Tabela 1 2  são a p r e s e n t a d o s  Tndices  p r o d u t i  - 
vos e reprodutivos do r i b a n h o  ov ino ,  



TABELA 1 2 .  fndices produtivos e reprodut ivos  do rebanho 

ovino deslanado das r aças  Yorada Yova e Santa  

1nês. 'lanaus, AY. 1987. 

Indicadores  
Xe:.ultados nédios 
N. Yova S.  1nês 

P r o l i f i c i d a d e  (cordeiros por par to )  

Nata l idade  (%) 

Intervalo entre partos (dias) 

per íodo de (dias) 

Duas p a r i ç õ e s  no ano ( X )  

P a r t o s  sinples (X) 

P a r t o s  duplos  (%) 

Partos t r i p l o s  (%) 

Idade a pr imei ra  cobr ição (meses) 

Peso a pr imei ra  cobrição (kg) 

Mortalidade de O a 8 d i a s  ( X )  

?for ta l idade  d e  8 - 112 dias (%) 

Peso ao nascer (kg) 

X r a ç a  Yorada Yova tem-se mostrado um pouco mais 

~ r o l í f i c a  que a San ta  1nês  ,o que quer d i z e r  que tem 
4 

apresentado maior percen tua l  d e  p a r t o s  z d t i p l - s .  P o r  cci - 
t r o  lado, a Santa 1nês tem v ~ p ~ ! . a ? n  c ~ ! m o t i f i y j i ! ~ d e  no aue 

J 

d i z  r e s p e i t o  n a t a l i d a d e  e duas pariçÕes no ano.Ta~bem, 

a morta l idade  f o i  nienor na raça Santa  ~ n ê s .  As fêmeas 



desta  r a ç a  entraram e m  reprodução aais cedo apresen tando  

-se,nes t a  ocasião, mais pesadas que as da r a ç a  Yorada ?io - 
va. 

O s  c o r d e i r o s  d a  raça Santa 1nês foram mais pesados, 

tanto ao nascer como nas demais fa ixas  e t ã r i a s ,  o que va - 
le d i z e r  que esses animais atingem o peso d e  abate mais 

precocemente (Tabela 13). 

T B E L A  13.  Desenvolvimento pondera1 de ovinos des lanados  

das  raças ' b r a d a  Yova e Santa 1nês. Xanaus , 
x.!. 1983. 

Yorada Xova Santa Ines 
Idade - - -  

Yachos ~ ê m e a s  Xachos ~êmeas 
- 

AO n a s c e r  292 L1 L 9  2 9 6  

Ao desmame (112 d ias )  11,9 10,6 16,O 12,2 

Aos 12 meses 2 2 , 4  2 2 , 7  31 ,7  2 5 , s  

E s t e  estudo f o i  i n i c i a d o  em 1982 e objetiva basica 
d 

mente conhecer a época de maior populaçlo de c i g a r r i n h a s  

e correlacionã-la com a altura d a  gramínea e com dados - -  . c i i Z a r - ~ ~ ~ - ~  ~ m c  pzr2, *'r;- C' -4--i-.- om rnqdidqç je con 
v - - d -  - - .  . 

t r o l e  que impeçam e s t a  praga de atingir nível de dano 



C 

econõmico. I s t o  s e r á  f e i t o  a t r a v é s  de assoc iação  de va - 
r i o s  nétodos de c o n t r o l e ,  como a m a d i l h a s  luminosas p a r a  

cap tu ra  d ~ s  i s s e  t o s  a d u l t o s ,  pu lver ização  com cepas 

fungo , U & l t i ~ r p n  rzni.50)dim e l o t a ç ã o  adequada das  p a s t a  - 
gens . 

Decorrente d e s t e  es tudo foram encontrados ,  e m  1982, 

c i g a r r i n h a s  a d u l t a s  p a r a s i  t adas ,  natura lmente ,  pe lo  f un - 
go, notadamente nos meses de a b r i l  e novenbro. Em 1983 

e s s e  pa ra s i t i smo  ocor reu  du ran te  todo o ano,exceto  nos 

meses d e  j a n e i r o  e maio, o que ev idenc ia  o  c r e s c i n e n t o  

da  população do fungo além da sua  z a i o r  a tuação sobre  a s  

c i g a r r i n h a s .  O fungo f o i  i s o l a d o  e e s t á  sendo m l t i p l i c a  - 
do p a r a  que futuramente sejam f e i t a s  aplicaçÕes p o i s ,  de - 
duz-se q u e ,  sendo e s t a  cepa de  origem l o c a l ,  seu  p a r a s i  - 
tism possa reve la r - se  s u p e r i o r  às cepas de o u t r a s  re - 
giões. 

Yo que se r e f e r e  ã f l u t u a ç ã o  populac iona l ,  os p i cos  

de i n c i d ê n c i a ,  no ano de  1982, ocorreram nos a e s e s  de fe 

v e r e i r o  e junho, reg is t rando-se  tambén d o i s  picos neno - 
res nos meses d e  setenbro e novembro. Por outro l ado ,  as 

mais Sa ixas  i n c i d ê n c i a s  ocorreram de março a  abril e de 

ju lho  a agos to ,  poss ivelmente  em decor rênc ia  do a taque 

do fungo e dos f a t o r e s  c l imã t i cos .  (F igura  1 ) .  

ilo ano de 1983 ver i f icou-se  maior população nos me - 
ses de maio, ju lho  e ou tubro ,  enquanto que a s  mals bai - 
xas ocorreram no 3;s de  f e v e r e i r o  e i n í c i o  de narço ( F i  - 



gura '2)  . 
A anál ise-  dos resultados nos t r o u  correlação pos i t i  - 

va e n t r e  a popt-lação de  c i g a r r i n h a s  e número d e  n i n f a s  , 

tempera tura  nínlaa, umidade r e l a t i v a  e p r e c i p i t a ç ã o  e 

c o r r e l a ç a o  negativa entre p o p u l a ç ~ o  e tempera tura  máxima, 

ampl i tude  d e  va r i ação  e n t r e  a s  tempera turas  máximas e rní - 
nirnas , insolasão e evapo t ranspiraçao.  


